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CRIANÇAS INGLESAS APRENDERÃO 
SOBRE HOMOSSEXUALIDADE NA 

ESCOLA 
 

Autoridades 
britânicas em 
educação 
implementaram 
um projeto 
piloto que prevê, 
entre alunos 
ingleses de 4 a 11 anos de idade, a distribuição 
de livros que abordam a homossexualidade, 
informou o dominical "The Observer". Entre 
os volumes destaca-se um conto de fadas 
protagonizado por um príncipe que após 
rejeitar três princesas acaba se casando com 
um homem, além das histórias de uma menina 
astronauta com duas mães e de um pingüim 
com dois pais. O projeto foi aprovado por 14 
colégios e uma autoridade educativa local. Se 
for bem-sucedido, será estendido a todo o 
país. "O mais importante desses livros é que 
mostram a realidade a crianças pequenas", 
defendeu a diretora do projeto, Elizabeth 
Atkinson. A iniciativa foi duramente criticada 
por grupos religiosos, que exigem que os 
livros sejam apresentados antes aos pais para 
que estes possam examiná-los e emitir sua 
opinião. "A maioria dos pais ficaria 
horrorizada", disse ao "The Observer" o porta-
voz do Instituto Cristão, Simon Calvert. A 
opinião de Calvert é compartilhada pelo porta-
voz de Educação do Conselho Muçulmano 
britânico, Tahir Alam, para quem muitas 
famílias estariam preocupadas com o projeto.   
 
 

Comentário – Essa notícia é uma constatação 
do aumento da iniqüidade predito na Bíblia.  
(Fonte: Terra Notícias – 11/3/2007) 
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A elevação 
no nível dos 
mares 
decorrente do 
aquecimento 
global poderá 
deslocar, até o 
final deste século, até 42 milhões de pessoas 
que habitam cidades litorâneas no Brasil. Por 
conta do calor, casos de doenças como febre 
amarela, malária e dengue devem aumentar. A 
Amazônia pode esquentar até 8ºC, com vastas 
porções de floresta cedendo lugar a uma 
vegetação semelhante ao cerrado. Essas são as 
projeções mais pessimistas dos estudos 
divulgados pelo Ministério do Meio Ambiente 
sobre os impactos da mudança climática no 
país. Oito pesquisas mapearam os efeitos do 
aumento da temperatura, usando desde dados 
atualizados do último relatório do IPCC 
(Painel Intergovernamental de Mudança 
Climática) até maquetes da baixada Santista 
para projetar o efeito da elevação do nível do 
mar. A ministra Marina Silva (Meio 
Ambiente) defendeu que o governo federal 
prepare um plano de ação para adaptar o país à 
nova realidade climática-irreversível, segundo 
o próprio governo, mas variável em sua 
intensidade. "O processo que se avizinha é  
 
 



avassalador, é altamente preocupante", disse a 
ministra Marina Silva. "Defendo que o 
governo tenha um plano nacional, como foi 
feito para conter o desmatamento na 
Amazônia."Comentário- Esses sinais 
mostram como será o futuro no planeta. E nos 
alerta para o grande dia do arrebatamento que 
está muito próximo. (Fonte: Notícias Bol – 
28/2/2007) 
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Mais de um milhão de 
mulheres trabalham como 
escravas sexuais para 
redes internacionais de 
tráfico de pessoas, 
segundo a Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT). Vítimas de um 
negócio que fatura US$ 
32 bilhões por ano no 
mundo, muitas são 
atraídas com promessas 
de casamento e melhores oportunidades de 
vida, e acabam nas mãos de aliciadores em 
cativeiros na Ásia e na Europa onde são 
forçadas a se prostituir. Na ponta do esquema, 
estão aliciadores, na maioria das vezes, da 
própria comunidade em que elas vivem. No 
Brasil, um 'olheiro' ganha cerca R$ 600 por 
"escrava", segundo os cálculos dos serviços de 
assistência a vítimas. Não há estimativas sobre 
o número de brasileiras escravizadas no 
exterior. Mas só em Portugal, autoridades 
estimam que cerca de quatro mil sejam 
vítimas de redes de prostituição. As rotas de 
tráfico do Brasil levam, principalmente, à 
Espanha, mas também à Holanda, Itália, 
Suíça, Alemanha e França.Comentário- O 
homem irá pagar muito caro pelas suas 
iniqüidades. Deus dará um basta em tudo isso 
durante os 7 anos de  
 
 

tribulação. Quem ficar para trás verá! (Fonte: 
BBC Brasil.com – 26/3/2007) 
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Já começam a 
chegar ao mercado 
os aparelhos 
celulares comuns 
com o recurso de 
localização via 
satélite (GPS) 
integrado. A 
fabricante de 
celulares Nokia é 
uma das primeiras a 
oferecer essa 
novidade para os usuários domésticos. O 
principal executivo da companhia, Olli-Penka 
Kallasvuo, afirmou que o GPS será um 
recurso cada vez mais comum em celulares. 
Durante a feira 3GSM World, realizada no 
mês passado em Barcelona, na Espanha, a 
Nokia apresentou o aparelho 6110 Navigator 
como o primeiro celular com GPS integrado 
lançado para o mercado de massa. A 
expectativa é que o aparelho chegue ao 
mercado brasileiro ainda no primeiro semestre 
deste ano. O preço, entretanto, não foi 
divulgado. O sistema GPS oferece um mapa 
em três dimensões (3D) da localização do 
usuário e traça rotas ideais para que ele siga ao 
seu destino de carro ou a pé. Os serviços com 
base em via satélite ajudam os usuários a 
chegar a qualquer lugar, inclusive a 
restaurantes, postos de gasolina, escolas e 
hotéis. Uma das vantagens do GPS do Nokia 
6110 Navigator é que, mesmo integrado ao 
telefone, funciona independente da conexão 
com a rede celular. Também voltada para a 
mesma tendência, a Motorola lançou dois 
aparelhos que contam com o  
 
 



recurso de localização via satélite. São os 
novos dispositivos T805 e T815, que podem 
se conectar a aparelhos celulares com 
Bluetooth para transformá-los em verdadeiros 
sistemas de navegação. O T805 é destina a 
aparelhos celulares comuns, enquanto que o 
T815 é voltado para smartphones.Comentário 
– Como está dito pelo profeta Daniel 12.4: 
“...muitos correrão de uma parte para outra, e 
a ciência se multiplicará”. (Fonte: Uol 
notícias -27/3/2007) 

LIVROS ESCOLARES PALESTINOS 
PREGAM ÓDIO CONTRA ISRAEL  

OS livros 
recém-
introduzidos 
nas escolas 
palestinas 
ensinam aos 
alunos um 
Oriente 
Médio em que Israel não existe 
geograficamente e pregam o ódio em relação 
aos “inimigos sionistas”, de acordo com um 
estudo publicado pela organização não-
governamental israelense Palestinian Media 
Watch. “Basicamente, o que está sendo dito a 
uma criança bem-educada é que ela tem de ser 
favorável à destruição de Israel. Os livros não 
permitem que ela tenha a opção de aceitar 
Israel como um vizinho”, diz o diretor da 
ONG, Itamar Marcus. A organização analisou 
os novos livros introduzidos pela Autoridade 
Palestina para alunos do 12º ano no fim de 
2006, quando foi concluído o processo de 
substituição de livros jordanianos e egípcios - 
utilizados até 2000 - por obras produzidas pelo 
governo palestino. “Os livros jordanianos, que 
eram os mais utilizados, tratavam o conflito 
entre israelenses e palestinos da mesma forma 
e a expectativa era de que sua substituição 
consertaria os erros, mas a maioria foi  
 
 

mantida”, afirma Marcus. Vários trechos dos 
novos livros foram traduzidos pela Palestinian 
Media Watch. Um deles diz que “a guerra na 
Palestina terminou em uma catástrofe sem 
precedentes na História, quando as gangues 
sionistas roubaram a Palestina e expulsaram 
seu povo de suas cidades, suas vilas, suas 
terras e suas casas e fundaram o Estado de 
Israel”. A ONG também afirma que vários 
textos tratam o conflito entre isralenses e 
palestinos como uma “guerra religiosa” e 
dizem que “o uso de violência contra Israel é 
permitido nas leis internacionais”. O diretor 
interino do Centro de Currículo do Ministério 
da Educação palestino, Mohammed Alsboa, 
diz que a ONG distorceu o significado do 
trecho. “O livro fala que a Cisjordânia e Gaza 
continuam sendo territórios ocupados, 
portanto a lei internacional permite resistência 
contra as forças de ocupação”, explica 
Alsboa.Comentário – Todo esse ódio contra 
os judeus é resquício de sua rejeição ao 
verdadeiro Messias-Jesus. Eles rejeitaram o 
Príncipe da Paz. Como querem viver em paz 
então? Mas no final de tudo, quando Jesus 
colocar novamente os pés sobre o Monte das 
Oliveiras, eles reconhecerão àquele a quem 
traspassaram. Zacarias 12. 10 “...e olharão 
para mim, a quem traspassaram; e o 
prantearão como quem pranteia por um 
unigênito e chorarão amargamente por ele. 
Como se chora amargamente pelo 
primogênito”. (Fonte: BBC Brasil.com.br  -
17/4/2007). 

 
 

 


